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As comemorações de fim de ano 
trazem consigo alimentos e bebidas 
que podem intensificar casos de 
gordura no órgão. O álcool, grande 
vilão, deve ser consumido com cautela

O 
acúmulo de gordu-
ra no interior das 
células do fígado, 
chamado tecnica-

mente de esteatose hepática, 
é um distúrbio muito comum 
e silencioso, que acome-
te, geralmente, pessoas que 
já têm outros problemas de 
saúde. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Hepatologia, a 
doença se classifica em dois 
grandes grupos: no primeiro, 
o principal fator de risco é o 
consumo crônico de bebidas 
alcoólicas; já no segundo, 
são fatores como obesida-
de, hipertensão e diabetes 
mellitus, sendo denominada 
Doença Hepática Gordurosa 
Não Alcoólica (DHGNA).

Apesar de as causas dessas 
duas manifestações do dis-
túrbio não serem totalmente 
esclarecidas, sabe-se que, em 
ambos os casos, uma alimen-
tação equilibrada pode evitar 
seu agravamento e, em festas 
de Natal e réveillon, isso pode 
ser um desafio. O médico 
hepatologista Mauro Birche 
lembra que, mesmo durante a 
pandemia, manter-se saudá-
vel não foi tarefa fácil, já que 
o trabalho remoto limitou a 
quantidade de exercícios físi-
cos regulares, benéficos no 
tratamento da esteatose hepá-
tica. Além disso, houve um 
consumo maior de fast food, 

com alto teor de gordura.
De acordo com Birche, há 

maior incidência da doença a 
partir dos 50 anos e, caso não 
seja tratada, pode evoluir para 
uma cirrose hepática, resul-
tado de anos de inflamação, 
em que os sintomas — que em 
casos mais leves são imper-
ceptíveis — se intensificam. 
Nesse caso, o fígado torna-se 
irregular, e há redução em seu 
tamanho, recomendando-se 
o transplante. Há também a 
possibilidade de evoluir para 
câncer, porém essas situações 
são mais raras.

É importante alertar que, 
mesmo em menor núme-
ro, o distúrbio também pode 
se desenvolver em pessoas 
magras a até em crianças 
nos primeiros anos de vida. 
Isso se deve, geralmente, a 
outras doenças metabóli-
cas existentes, que alteram o 
funcionamento do organis-
mo. Dados da Cartilha de 
Conscientização da Esteatose 
Hepát i ca ,  do Ins t i tu to 
Brasileiro do Fígado, mostram 
que 70% ou mais dos casos de 
esteatose não estão relaciona-
dos com o consumo de álcool, 
mas, sim, com situações de 
obesidade, dislipidemia (alte-
ração das gorduras do san-
gue, triglicérides e colesterol) 
e diabetes mellitus.
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